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B4 SEGUNDA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2020

SINDICATO DOS TRABALHADORES DA UNICAMP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores da Universidade Estadual de Campinas – STU, com
base no Artigo 20º, parágrafo 1º do Estatuto da Entidade, INFORMA e CONVOCA a todos seus
ASSOCIADOS que, em razão das novas regras de isolamento social imposta pelo Estado de São
Paulo, a ASSEMBLEIAGERALORDINÁRIA presencial, a ser realizada no dia 14 de dezembro
de 2020 (segunda-feira) às 12:00 e que deliberaria sobre o Regimento Eleitoral e a Escolha da
Comissão Eleitoral, conforme edital publicado em 15 de novembro de 2020, no Jornal Folha de
São Paulo, foi CONVERTIDA PARA A FORMA VIRTUAL (Assembleia Geral Ordinária virtual),
agora para deliberação de um novo calendário eleitoral a realizar-se no dia 14 de dezembro de
2020, das 12:00 às 15:00, pormeio deVIDEOCONFERÊNCIA naPlataformaZOOMMeeting, link
de acesso:https://app.smartsheet.com/b/form/1273cbd3e6ec4f8ba54826fa4d667d4a, uma vez
que o meio digital vem se mostrando como uma importante ferramenta, capaz de solucionar o
impacto do isolamento social, enquanto perduraremosefeitos da pandemia do novoCoronavírus.

Cidade Universitária, 07 de dezembro de 2020.

COMUNICADO

WHEATON PINTURA E BENEFICIAMENTO DE VIDROS
LTDA TORNA PÚBLICO QUE SOLICITOU JUNTO À
SECRETARIA DE GESTÃO AMBIENTAL A LICENÇA
PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO E DE OPERAÇÃO PARA
ATIVIDADE: “DECORAÇÃO, LAPIDAÇÃO, GRAVAÇÃO,
VITRIFICAÇÃOEOUTROSTRABALHOSEMCERÂMICA,
LOUÇA, VIDRO E CRISTAL” NO ENDEREÇO: AVENIDA
ÁLVARO GUIMARÃES Nº 2.502 - BLOCO D RUA A -
ASSUNÇÃO - SÃO BERNARDODOCAMPO.EMPREGOS
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Vigilantes aptos a trabalhar

(com curso de formação em dia)

Vigilantes trabalhando
formalmente

Efetivo das PMs
em todos os estados

Efetivo da Polícia Civil
em todos os estados

Efetivo total
da Polícia Federal

Número total de militares na ativa
(Exército, Marinha e aeronáutica)

Sudeste concentra amaior parte dos vigilantes

Número de profissionais trabalhando formalmente

* Jan a Jun
Fonte: Anuário de Segurança Pública 2020 e Ministério da Justiça

Cresce registros de armas e transferência de munições
entre empresas de segurança privada

Registros de armas letais novas

2018 2019 2020*

13.970

8.853 8.844

Transferências de munição entre
empresas

2018 2019 2020*

218.489

142.445

178.115

Vigilantes são mais numerosos que efetivos
da PM, Civil e Federal juntos

1.000.000
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10.562
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380.000

-
Thaiza Pauluze

são paulo O Brasil tem mais
de 1 milhão de vigilantes, o
dobrodoefetivodaspolícias
militar,civilefederaldetodos
osestadosque,somados,éde
531 mil agentes. E as empre-
sas de segurança privada es-
tão se armandomais.
Dototaldevigilantesaptos

aexercer a função, 51%estão
formalmenteinativos,segun-
dooAnuárioBrasileirodeSe-
gurançaPública2020.Masisso
nãosignificaquenãoestejam
trabalhando, já que o setor é
marcadopor informalidade.
Mesmo que se considere o

totaldevigilantesoficialmen-
teempregados,onúmero(565
mil) supera o dos agentes da
segurança pública. O efetivo
das Forças Armadas —Exér-
cito, Marinha e Aeronáuti-
ca— também é diminuto se
feita essa comparação: 380
mil pessoas.
Dessacontaaindaestãoex-

cluídososvigilantesclandes-
tinos.Estima-seque,paraca-
davigilantelegal,existamtrês
clandestinos,segundoaAbc-
fav (Associação Brasileira de
Cursos de Formação e Aper-
feiçoamentodeVigilantes).
Paraserumprofissionalda

segurançaprivada,énecessá-
riorealizarocursodeforma-
ção de vigilante em uma das
quase 300 escolas aprovadas
pelaPFnopaís.Háopçõesen-
treR$493eR$935nacapital
paulista, para cursar as 200
horasdeaula,comdisciplinas
comoaderelaçõeshumanas
notrabalho,primeirossocor-
ros,direito,direitoshumanos
e uso progressivo da força.
Uma lei exige ainda aulas de
reciclagema cadadois anos.
Operfildovigilanteéumho-

mem (só 9% são mulheres),
com ensino médio comple-
to (71%) e idade entre 30 e 49
anos(69%).EmSãoPaulo,um
vigilante armado ganha, em

Vigilantes sãoodobrodo
efetivodaspolíciasnoBrasil
Empresas de segurança privada, alvos denúncias, têm compradomais armas

“
Os vigilantes são o
maior contingente
armado do país.
E quem controla
essa formação? A
seleção dos alunos?
A qualidade dos
instrutores? O
treinamento?
Os valores que
são passados?

Adilson Paes de Souza
tenente-coronel aposentado
da PM de SP e doutor em
psicologia

do mais armas de fogo. Em
2019, o país tinha 198.052 re-
gistros no nome delas. Em
todo aquele ano, foram re-
gistradas 8.853 novas armas
letais. Entre janeiro e junho
deste ano, onúmeroerapra-
ticamente igual: 8.844 novas
armasnamãodosvigilantes.
A compra demunições es-

táestável,masatransferência
entre as empresas disparou:
foram142.445unidadesemto-
dooanopassado,e 178.115no
primeirosemestredesteano,
segundooAnuário.
Entreasirregularidadesco-

muns no setor estão empre-
sas não autorizadas venden-
doserviçodesegurança,poli-
ciaisfazendo“bicos”oucomo
sócios de negócios do ramo,
denúncias de mortes, tortu-
ras,discriminaçãoeusoabu-
sivo de força.
Essarelaçãoestreitaentreas

seguranças pública e privada
ébemexplicitadacomocaso
deJoãoAlbertoSilveiraFreitas,
40,conhecidocomoBetoFrei-
tas,ohomemnegroespanca-
do até amorte emumCarre-
four dePortoAlegrepordois
seguranças—umdeleseraPM
temporárioenãotinhaCartei-
raNacionaldeVigilante.
Os dois eram funcionários

doGrupoVector,quetemem
seuquadrosocietáriodoispo-
liciaismilitares e umpolicial
civil, comomostrou aFolha.
SegundoaConstituiçãoFe-

deral,emseuartigo37, funci-
onáriospúblicos,comopolici-
aismilitares,sãoproibidosde
acumularemcargosremune-
rados—como chefiar ou co-
mandar áreas em empresas
de segurança.
OCódigoPenalMilitartam-

bémproíbe o oficial da ativa
de “comerciar ou tomar par-
tenaadministraçãoougerên-
ciadesociedadecomercialou
dela ser sócio ou participar”.
Alémdisso,oartigo 13doRe-
gulamentoDisciplinardaPM
paulista proíbe que omilitar
daativatenhasociedadescom
fins lucrativos.
DeacordocomaPolíciaFe-

deral, a Vector havia sido fis-
calizada em agosto de 2020,
e não foram encontradas ir-
regularidades.
Emnota,oGrupoVectorin-

formouquetodososseusfun-
cionários,comoosquemata-
ramBeto Freitas, receberam
“treinamento adequado ine-
rente as suas atividades, es-
pecialmente quanto à práti-
ca do respeito às diversida-
des, dignidade humana, ga-
rantias legais, liberdade de
pensamento, ideologia polí-
tica, bem como à diversida-
de racial e étnica”.
A Secretaria da Segurança

Pública de São Paulo abriu
uma investigação para apu-
rar a suspeita de que os poli-

ciais sócios do grupo infrin-
giramanorma.
A prática de policiais atua-

rem na segurança privada é
comum, segundo o tenente-
coronel aposentado da PM
deSPedoutorempsicologia,
comtesesobreacorporação,
AdilsonPaes de Souza.
“Existe,étoleradaeestimu-

lada.Amaioriadaspessoassa-
bequandoopolicialexerceo
‘bico’desegurança, informal
e irregular,ouédonodeuma
empresadesegurança.Masé
toleradoporqueéaformade
aumentarorendimentomen-
sal. E issoauxilianadiminui-
çãodapressãopormelhores
salários.Éumaválvuladees-
cape”, diz Paes de Souza.
Paraele,noentanto,háum

claroconflitodeinteresses.“É
umaequaçãosimples:seme-
lhorarasegurançapública,di-
minuiademandadaseguran-
ça privada”, afirma.
Aatividadeparalelaatrapa-

lha o momento de folga dos
agentes,emquedeveriames-
tarserecuperandodopolicia-
mentoexaustivoeestressante.
Alémdisso,policiaissetornam
muitomaisvulneráveisquan-
dorealizamsegurançaparticu-
lar—agentesmorremmaisfo-
ra de serviçodoque exercen-
doaatividadepolicial.
PresidentedaFederaçãoNa-

cionaldasEmpresasdeSegu-
rançaeTransportedeValores,
JefersonFurlanNazárioreba-
te a ideia de que a segurança
privadacrescecomoaumen-
to da violência.
“Isso é uma falácia. Entre

2017 e 2019, os delitos contra
o patrimônio e contra a vi-
da caírame,mesmoassim, a
quantidadedevigilantesman-
tevecertaestabilidade”,disse.
Desde 2017, o número de au-
torizaçõesdefuncionamento
tambémestá estável.
A segurançaprivada surgiu

no Brasil durante a ditadura
militar,nofimdosanos1960.A
regulamentaçãofederalquevi-
goraatéhojefoielaboradaem
1983.Aautorização,ocontrole
eafiscalizaçãopassaramaser
funçãodoMinistériodaJusti-
ça, atravésdaPolíciaFederal.
Especialistas, no entanto,

concordam que o efetivo da
PF é insuficiente para fiscali-
zaro setor. “Osvigilantes são
omaiorcontingentearmado
dopaís.Equemcontrolaessa
formação?Aseleçãodosalu-
nos?Aqualidadedosinstruto-
res?Otreinamento?Osvalo-
resquesãopassados?”,ques-
tionaPaes de Souza.
“Sãopoucososrecursospa-

ra responsabilizar empresas
cujosfuncionáriostenhamco-
metidosabusos.Tambémnão
podemultar ou criminalizar
serviçosirregulares,poisnão
háprevisãolegalpara issono
país”,escreveuCleberdaSilva

Lopes,professorecoordena-
dor do Laboratório de Estu-
dos sobreGovernançadaSe-
gurança daUniversidade Es-
tadual de Londrina, no blog
FacesdaViolência,daFolha.
Paraoscasosdeabusosco-

metidosporsegurançasregu-
lares,asregrasatuaisnãopre-
veemnenhumtipodesanção
às empresas e contratantes.
Paes de Souza critica o que

chamadeformaçãomilitariza-
dadessesprofissionais.“Você
vêapostura,ofardamento,co-
mo se comportam e percebe
que eles são formados como
tropas militares, na estética
doguerreiro,deimpormedo.”

Háumadécada, tramitano
CongressoumEstatutodaSe-
gurançaPrivada,quepreten-
deatualizararegulamentação
do setor. O texto reúnedeze-
nasdeprojetosdeleiquetra-
tavamdotema.Aprovadoem
2016 na Câmara dos Deputa-
dos, está em análise pelo Se-
nadodesde então.
Se aprovado, vai crimina-

lizar quem contrata e quem
ofereceserviçodesegurança
privadaclandestina,criarre-
grasparao setorda seguran-
çaeletrônicaeaumentarape-
naparacrimesderoubo, fur-
toedanoacarros-forteseco-
metidoscontraosvigilantes.

média,deR$ 1.600aR$2.300.
OSudestetem49%dosvigi-

lantes dopaís. Quase umter-
ço do total está em São Pau-
lo (167mil).
No primeiro semestre des-

teano,estavamautorizadasa
funcionar4.618empresasem
todos os segmentos da segu-
rança privada (patrimonial,
pessoal,deescoltaedetrans-
porte de valores). Elasmovi-
mentam cerca de R$ 37 mi-
lhões emreceita bruta.
Essas firmas têm registra-
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